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REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CMSV – 18/12/2017 

Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Varginha, de n° 340, 

realizada na Câmara Municipal de Vereadores, no dia 18 de Dezembro de 2017, às 19 horas e 

20 minutos. Conselheiros presentes e segmentos no Conselho de Sáude: Ana Márcia Mendes 

Miranda Frade (Usuários), Aparecida Furtado de Oliveira (Usuários), Carlos Peloso Henrique 

Peloso Silva Júnior (Trabalhadores), Célio Ferreira (Trabalhadores), Cláudio Miranda Souza 

(Usuários), Judas Tadeu Ladeira (Usuários), Juviane Silva (Gestores), Leila da Silva Azevedo 

(Trabalhadores), Mario de Carvalho Terra (Gestores), Rosana de Paiva Silva Morais (Gestores), 

Rosane Alves Pereira (Trabalhadores), Silvia de Cássia Pala Reis (Usuários), Stael Maria Costa 

(Trabalhadores), Talita Aguiar Elisei (Usuários) e Vinício Felipe Brasil Rocha (Trabalhadores). 

Registramos também as presenças de: Agnah Grandi Rosbach  (CAPSi e COMAD), Gésio Rafael 

da Fonseca (Associação Mente Saudável), José Donizete de Souza (Vigilância Ambiental), Maria 

do Carmo Coelho (Associação Mente Saudável), Paula Cristina Ribeiro Gomes (Vigilância 

Epidemiológica), Roseane Souza e Silva (Vigilância Epidemiológica) e Valdene Amâncio (Saúde 

Mental). Ausências justificadas:  Cristina Rezende Valle Souza (Usuários), Genner Azarias 

Mendes (Trabalhadores), José Aluisio Coelho (Prestadores), José Luiz Aparecido (Usuários) e 

Meryvone Mansur Bíscaro (Usuários). Eleição da Comissão Executiva do Conselho Municipal 

de Saúde de Varginha- 2017/2018: O presidente Célio deu as boas-vindas a todos e, aproveita 

para se despedir, uma vez que hoje haverá a eleição da nova Comissão Executiva. Agradece a 

contribuição de todos os membros e informa que nosso Conselho é referência para os 

municípios da região. Convidou a todos para rezar a oração do “Pai Nosso”. Assuntos Gerais: 

Reestruturação do Conselho Municipal de Saúde: foi entregue a Notificação para as entidades 

que não estão comparecendo às reuniões. A Pastoral da Criança respondeu, indicando Judas 

Tadeu Ladeira e Marilza Aparecida de Oliveira, como representantes.  Até esta reunião não 

houve resposta da Central única dos Trabalhadores (CUT), Fundação Varginhense de 

Assistência aos Excepcionais (FUVAE), Universidade Federal de Alfenas (Unifenas – Campus 

Varginha) e do Sindicato dos Transportes em Transportes Rodoviários de Varginha. Por sua 

vez, houve desistências formais de Maria Lucely Souza Ramos e do Serviço Social do 

Transporte/Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte (Sest/Senat). O Conselho neste 

momento não está paritário, pois não tem 50% da representatividade dos Usuários. Como o 

prazo para a resposta das notificações enviadas foi estabelecido em 5 dias úteis (conforme 

Regimento Interno e legislação municipal), o colegiado pleno do Conselho declarou a vacância 

das vagas das entidades que não responderam à notificação no prazo estabelecido - fato este 

decidido por consenso. No mês de Janeiro/2018, será publicado o Edital de Chamamento 

Público, para o preenchimento destas vagas, para regularização da paridade do Conselho. 

Pendências das Atas: estão pendentes as atas das reuniões do mês de outubro (Ordinária e 



Extraordinária) que foram entregues, mas não revisadas, pois são extensas, devido aos 

assuntos abordados; sendo assim, a ata da reunião do mês de novembro, a conselheira Stael 

informa que não teve tempo hábil para redigi-la, justamente pelo fato de te dado nova 

redação às atas de outubro. Tais pendências serão alinhadas no mês de Janeiro de 2018. 

Eleição da Comissão Executiva para o período 2018/2019: apresentação de chapas. O 

presidente Célio Ferreira, pergunta aos membros deste Conselho se há alguma chapa a ser 

apresentada. Apenas o conselheiro Cláudio Miranda Souza apresenta a inscrição de uma 

chapa. Ele explica que a chapa a ser apresentada foi montada pela via do consenso entre a 

composição atual e a gestão, e ficou com a seguinte formação: presidente - Claudio Miranda 

Souza; vice-presidente - Carlos Henrique Peloso Silva Jr.; primeira secretária – Juviane Silva; 

segunda secretária - Cristina Rezende Valle Souza; primeiro tesoureiro – Talita Aguiar Elisei e  

segundo secretário – Célio Ferreira. Claudio justifica a ausência da Cristina através de 

declaração formal, uma vez que a mesma está em viagem, agendada antes de a mesma 

compor o Conselho. Salientou que qualquer conselheiro, titular ou suplente, pode compor 

chapa, inclusive se estiver ausente na reunião de eleição. Foi questionado pelo atual 

presidente Célio se havia mais alguma chapa. Como não houve apresentação, a chapa 

apresentada foi colocada em regime de votação, sendo aprovada por maioria, registre-se o 

voto contrário do conselheiro Judas Tadeu Ladeira, que alegou o desejo de ter composto a 

chapa, caso convidado. A nova Comissão Executiva será empossada  Reunião Plenária 

Ordinária do mês de Janeiro/2018. Em seguimento à ordem do dia, Plano de Contingência da 

Dengue para o ano 2018: José Donizeti fez uma prestação de contas do Plano Municipal de 

Contingência – Doenças Transmitidas pelo Aedes – 2017/2018, ressaltando o que foi 

realizado durante o ano de 2017  e as pendências que foram programadas para 2018. 

Observou que grande parte do plano foi concluída; que em 2017 não foi possível contratar 

novos agentes de combate a endemias e, esta pendência ainda continua para 2018. Foi 

solicitado ao Gestor que se manifestasse sobre o assunto. O secretário de Saúde, Sr. Mário 

Terra, informou que considerava que não haveria planos para a contratação, pois poderia ser 

inviável. Contudo, a enfermeira Roseane coloca que já está pronto o edital para publicação em 

Janeiro de 2018 o processo seletivo para a contratação de novos agentes. Também não se 

conseguiu a liberação de FG (Função Gratificada) dos supervisores (apenas 5 supervisores 

recebem). Houve uma parceria com a Educação que contribuiu muito nas ações. Donizeti 

aponta a presença de vários condomínios clandestinos na zona rural, o que dificulta as ações 

de controle. A Enfermeira Roseane informa a todos que o Plano Municipal de Contingência 

para 2018 veio em um modelo predeterminado pelo Estado. A partir deste, o município fez as 

adequações pertinentes para o município. O plano foi enviado antecipadamente a cada 

conselheiro, via e-mail, para análise e sugestões. A enfermeira Paula fez a apresentação do 

Plano Municipal de Contingência e solicita que conste em ata que o município não vai aderir ao 

projeto de implantação de “Ovitrampas” (armadilha para captura dos mosquitos), 

determinado pelo Estado, uma vez que foi feita a análise de custo/benefício pelo Comitê de 

Arboviroses e pelo Comitê Gestor do Município - o município não tem a logística necessária. 

Foi deliberado e aprovado o Plano Municipal de Contingência da Dengue 2017/2018, 

ressalvado a falta de repasse financeiro por parte do Estado, que, conforme discussão 

plenária, poderá ser objeto de pauta própria em futura reunião do Conselho. Mudanças na 

Política Nacional de Saúde Mental do Brasil: O conselheiro Cláudio fez a proposta desta pauta 

para que o Conselho de Saúde se posicione em relação às mudanças na Política da Saúde 



Mental no país - aprovada sem consulta aos trabalhadores da rede do país. Agnah - presidenta 

do COMAD, apresentou os principais pontos polêmicos na nova norma, principalmente no que 

tange o repasse financeiro para as Comunidades Terapêuticas, ressaltando que não há 

profissionais da saúde, e que, por tal fato, não deveriam ter investimento público. E também a 

estrutura das Comunidades Terapêuticas que tem natureza asilar, oposto do que as leis que 

regulam e que os serviços de Saúde Mental preveem, além da baixa resolutividade – em torno 

de 2%. Conclui que este repasse vai afetar diretamente a Rede de Saúde Mental, uma vez que 

reduzirá o repasse de recursos para a Rede Pública de Saúde Mental, sendo que este repasse 

para as Comunidades Terapêuticas (em torno de 12 milhões de reais só no âmbito SUS), 

devido ao novo regime fiscal, congelou o aumento de despesas com o serviço público. Valdene 

Amâncio, representante da Abrasme (Associação Brasileira de Saúde Mental), contextualiza o 

histórico da reforma psiquiátrica, de que, apesar de todo o estardalhaço em relação ao crack, a 

pior droga no país é o álcool, e na legislação do setor. Solicita que o Conselho Municipal de 

Saúde de Varginha se posicione em relação à Lei. Valdene ressaltou que o presidente do 

Conselho Nacional de Saúde foi impedido de se posicionar. Carlos Peloso também critica as 

mudanças, que foram influenciadas em lobbys políticos e financeiros e que, apesar dos 

repasses públicos, as pessoas abrigadas em Comunidades Terapêuticas acabam sendo 

acolhidos no SUS. Cláudio ainda rememora que as residências terapêuticas (SRT) poderão ser 

excluídas da comunidade, e que isso é um retrocesso para um público já excluído, como é o 

caso das pessoas com agravos mentais. Após estes posicionamentos, Cláudio agradeceu a 

presença de Agnah e  a Valdene - que também é servidora pública municipal, que encontra-se 

licenciada por conta da fibromialgia, mas que, devido a importância da matéria, ainda 

compareceu a reunião do CMSV para suas contribuições. Em conclusão ao assunto, Cláudio 

propôs uma Moção de Repúdio pelo CMSV a estas mudanças - o que foi aceito por 

unanimidade. A referida moção será encaminhada aos Conselhos Estadual e Nacional de 

Saúde e à Coordenação Nacional de Saúde Mental. Ao final desta Reunião Plenária, o  

secretário Mario Terra agradeceu a Célio pelos últimos anos, enquanto presidente do Conselho 

de Saúde de Varginha, momento em que Célio e Cláudio também agradeceram. Cláudio 

mencionou que o Conselho é corresponsável pelos acertos e erros da gestão e que, por isso, é 

essencial que se tenha compreensão dessa responsabilidade. Célio mencionou que, entre as 

discussões feitas pela nova Comissão Executiva do Conselho de Saúde, gostou de ouvir menção 

a planejamento estratégico, gestão cooperativa e articulação com outros pontos de rede. Nada 

mais havendo a ser tratado o Célio Ferreira encerrou a reunião às 21h05, agradecendo a 

presença de todos e eu, Stael Maria Costa, a pedido do mesmo, lavrei esta ata, que será 

assinada por mim e demais conselheiros, após lida e aprovada. 

 

 

 

 

 


